
O MATRIMÔNIO CRISTÃO: IMAGEM 
DE CRISTO E DA IGREJA



SACRAMENTO DO MATRIMÔNIO E A 
REDENÇÃO DA SEXUALIDADE



MATRIMÔNIO

Dimensão divina

Dom de Deus nos
dado no sacramento

Dimensão humana

Sinais físicos e corporais 
nos quais Deus 
demonstra esse dom

A partir da união do homem e mulher em 
uma só carne (dimensão humana), se faz 

visível a união de Cristo com a Igreja 
(dimensão divina).



SACRAMENTO

O sacramento ou a sacramentalidade —
no sentido mais geral deste termo — tem
uma interseção com o corpo e pressupõe a
"teologia do corpo". O sacramento, com
efeito, segundo o significado geralmente
conhecido, é um "sinal visível". O "corpo"
significa também o que é visível, significa a
"visibilidade" do mundo e do homem. (TdC
87)



SACRAMENTO

O sacramento é sinal da graça e é sinal
eficaz. Não só a indica e exprime de modo
visível, na maneira de um sinal, mas produz
a graça, e contribui eficazmente para fazer
com que a graça se torne parte do homem,
e que nele se realize e se complete a obra
da salvação, a obra preestabelecida por
Deus desde a eternidade e plenamente
revelada em Jesus Cristo. (TdC 87)



EFÉSIOS 5, 21-32





FEMINISMO

Feminismo é um movimento
social, filosófico e político que
tem como objetivo direitos
equânimes (iguais) e uma
vivência humana por meio
do empoderamento feminino e
da libertação de padrões
opressores patriarcais,
baseados em normas
de gênero. Envolve diversos
movimentos, teorias e filosofias
que advogam
pela igualdade entre homens e
mulheres, além de promover
os direitos das mulheres e seus
interesses.

Fonte: Wikipedia



SUBMISSÃO?

Exprimindo-se assim, o 
Autor não pretende 

dizer que o marido é 
"patrão" da mulher e 

que o pacto 
interpessoal próprio do 
matrimónio é um pacto 
de domínio do marido 

sobre a mulher. 



SUBMISSÃO?

Exprime, pelo contrário, 
outro conceito: que a 

mulher, na sua relação com 
Cristo — que é para 

ambos os cônjuges único 
Senhor — pode e deve 
encontrar a motivação 
daquela relação com o 
marido, que brota da 
essência mesma do 

matrimónio e da família. 



SUBMISSÃO?

O marido e a mulher são 
de facto "submissos um ao 

outro", estão 
reciprocamente 
subordinados. A 

fonte desta recíproca 
submissão está 

na pietas cristã, e a sua 
expressão é o amor. (TdC

89:3)



SUBMISSÃO?

O marido e a mulher são 
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A MÚTUA SUBMISSÃO

“O amor exclui todo o gênero de
submissão, pelo qual a mulher se tornasse
serva ou escrava do marido, objeto de
submissão unilateral. O amor faz que ao
mesmo tempo também o marido seja
submisso à mulher, e submisso nisto ao
Senhor mesmo, assim como a mulher ao
marido.” (TdC 89:4)

Submissão: dom recíproco de si



A MÚTUA SUBMISSÃO

Ainda que os cônjuges devam ser
"submissos uns aos outros, como ao Senhor"
(isto foi posto em evidência já no primeiro
versículo do texto citado), todavia, no que
se segue, o marido é acima de tudo aquele
que ama, e a mulher, em contraste, é
aquela que é amada. (TdC 92)



A MÚTUA SUBMISSÃO

Poder-se-ia mesmo levantar a ideia de que
a "submissão" da mulher ao marido,
entendida no contexto do trecho completo
da Epístola aos Efésios, significa acima de
tudo "experimentar o amor". Tanto mais
que esta "submissão" se refere à imagem
da submissão da Igreja a Cristo, a qual
certamente consiste em experimentar o Seu
amor. (TdC 92)



A MÚTUA SUBMISSÃO: Marido: Cristo

Mulher: Igreja



“NO TEMOR A CRISTO” (EF 5, 21)

“O Redentor do homem, Jesus Cristo, é 
o centro do cosmos e da história.” (SJP 
II - Redemptor Hominis)

“desde o início , Deus tinha em vista a 
glória da nova criação em Cristo” (CIC 
280)



A relação esponsal que une os cônjuges,
marido e mulher deve —segundo o Autor da
Epístola aos Efésios— ajudar-nos a
compreender o amor que une Cristo com a
Igreja. (...) A analogia usada na Epístola aos
Efésios, esclarecendo o mistério da relação
entre Cristo e a Igreja, ao mesmo tempo,
revela a verdade essencial sobre o matrimônio:
isto é, que o matrimônio corresponde à
vocação dos cristãos só quando reflete o amor
que o Cristo-Esposo dá à Igreja, Sua Esposa.
(...) Como se pode ver, essa analogia opera em
duas direções. (TdC 90)



“O sacramento do
matrimónio não é uma
convenção social, um rito
vazio ou o mero sinal
externo dum compromisso.
O sacramento é um dom
para a santificação e a
salvação dos esposos,
porque «a sua pertença
recíproca é a representação
real, através do sinal
sacramental, da mesma
relação de Cristo com
a Igreja.



Os esposos são, portanto,
para a Igreja a lembrança
permanente daquilo que
aconteceu na cruz; são um
para o outro, e para os
filhos, testemunhas da
salvação, da qual o
sacramento os faz
participar»”. (Papa
Francisco - Amoris Laetitia
72, 3)



"Aquele que ama sua esposa está amando a si
mesmo" (Ef 5, 28). Esta frase confirma ainda
mais aquele caráter de unidade. Em certo
sentido, o amor fez do "eu" alheio o próprio
"eu": o "eu" da mulher, diria, torna-se por amor
o "eu" do marido. O corpo é a expressão
daquele "eu" e o fundamento da sua
identidade. A união do marido e da mulher no
amor exprime-se também através do corpo.
(...)



O amor não só une os dois sujeitos, mas
permite-lhes interpenetrar um ao outro,
pertencendo espiritualmente um ao outro, a
ponto de o Autor da Epístola poder afirmar:
"Aquele que ama sua esposa está amando a si
mesmo" (Ef 5, 28). O "eu" torna-se, em certo
sentido, o "tu", e o "tu" se torna o "eu" (no
sentido moral, é claro). (TdC 92)



O matrimônio como sacramento
primordial constitui a figura (e, por
conseguinte: a semelhança, a
analogia), segundo a qual é
construída a estrutura básica
fundamental da nova economia da
salvação e da ordem sacramental, que
tem origem na graça esponsal que a
Igreja recebe de Cristo, juntamente
com todos os bens da Redenção. (...)



Refletindo bem sobre esta dimensão,
seria necessário concluir que todos os
Sacramentos da Nova Aliança, em
certo sentido, encontram seu protótipo,
de certo modo, no matrimônio como o
sacramento primordial. Isto parece
sobressair na clássica passagem
citada da Epístola aos Efésios. (TdC
98)



PARA SABER MAIS:

http://blog.cancaonova.com/felipeaquino/2014/06/11/namoro-
tempo-de-escolher-e-de-conhecer/

http://blog.cancaonova.com/felipeaquino/2015/07/28/sereis-uma-
so-carne-2/

http://blog.cancaonova.com/felipeaquino/2014/06/11/namoro-tempo-de-escolher-e-de-conhecer/
http://www.google.com/url?q=http%3A%2F%2Fblog.cancaonova.com%2Ffelipeaquino%2F2015%2F07%2F28%2Fsereis-uma-so-carne-2%2F&sa=D&sntz=1&usg=AFQjCNHvkiyNnJb4oOukpiTRajqCpT4Tgw

